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A TRÁNSIGENCIÀ

 

Estamos no quartnd'alva da

politica portugnem. A indolencia

(e tão pezada. o somno é tão pro-

fundo, :pie se prisma da sentinel-

la cuidadosa ,que OUSIt ainda sol-

tar o grito estridalo de alerta. Pa-

ra que sc atreve o imprtnlonte a

perturbar o sonniotranquillo dos

sous cuucidadàbs? Porque não

dormiu tambem “2 lia de pagar ca-

ro esse [crvor em cumprir os re-

gulamentos que lhe deram; não

na parada do quartel_ em exerci-

cios violentos, 'que seria cxonssi-

vamcutc cscandaloso faltará lei

de modo tão claro, mas n'uma

'guerra petpiouina de calnmnias,

'de iul'amias, de perseguições sc-

'cretas lã' heroica a sentinella que

resistir a tanto! _

O partido republicano vinha

executar uma bclla e grandissima

missão. Vinha reviviticar o espi-

rito d'cste povo infeliz com lic-

t_-,ões do pundonor, de brio e de

altivez. Vinha arreigar a sã de-

mocracia com uma comlucta aris-

tocratica, da aristocracia caval-

leirosa d“outros tempos. Vinha le-

vantar os animos abatidos pela

propaganda euergica da sciencia,

que é a propaganda dos 'princi-

)ios puros, c a. honra e da mora-

idade. Mas só dou dois passos

no caminho. Os generaes d aquel-

le exorcito capitularam logo; os

soldados arrearam as mochilas

para descancar a sombra das ar-

vores que criavam as estradas,

sem a irritabilidade e o desespe-

ro da derrota, irritabilidade ou

(lt-:sespero que faz vencer bata-

lhas, e sem o enthusiasmo da vi-

ctoria que os levasse :to ultimo

triumpho; U 'que fizestes da mis-

são do_ partido republicano, oh

chefes 'i Oque tizestes da honra,

a nossa irma¡ mais velha É?

A degradação da pratica tinha,

porem, de ser seguida pela de-

gradação da th'eoria. No comeco

'a '-ohereucia existiu, não obstan-

ser eph'en'iera; depois não se

observavaln os' primripios, mas os

I'n'incipios con'tinimvam sempre a

Ser o lemma da l“)ai'idei'ra;_l'loje

espesinham-sc o repudiamfse; es-w

tão-se escrevendo para ahi, com

sancçào official e officiosa, ne-

fastissin'ias' doutrinas. Esta tudo

completo, louvado soja Deus l A#

praz-nos, porque se foi _o ultimo_

engano; sabemos o caminho que

temos a seguir. A

Diz-se que ser transigente é s'er

politico. E' verdach Ser transi-

gente e ser pólit'ico é lirmar pa-

Ctos occultos cóm 0 partido pro-

gressista nas' eleições municipàes

da capital para se apanhar uma

derrota, com a circumstancia ag-

gravante e revoltante de se dizer

ao povo que os accordos não ex_-

istiam. ser transigente e ser po-

litico é ir vergonhosàmente atraz

do partido progreSsista na ques-

tao Salamancada e ter na camara

um deputado que não ousa dizer

uma palavra contra esse enormis-

simo ascandalo. Ah! e certo! O

sr. Joe¡- Elias sabe muito bom ser'
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transigente 'e Sor politicol lã os,

outros sabem ;sc-lo tuo licm como!

clio o ú! Scr transigentc e ser poi-1

litit'o é. o grupo rcptlhlic:iu(› do

Porto estar-se lnuuillnunlo n'este

instante aos pcs da monarchia

para que lhe ttcccite um 'candida-

to entre seis em troca do seu

apoio contra o (lot-rca de Bar-

ros. Sur trausigentc c ser politico

e applaudir e acatar silenciosa*

monte uma serie de vcrgonhas,

que enchoriam as quatro paginas

d'esta folha.

Scr transigenta é ser politico!

l'l' uma nota comica n'cstas lides

:dunosas da imprensa. (lndc estão

as :ulhesões qnt: \'os chegaram

desde que se accentuou a vossa

transigencia? (l que tlz'cstes foi

lorar o desanimo a massa e a ta-

lentos da ordem de Jose Falcão,

Augusto Rocha, Alexandre da

Conceição, Techira Bastos e a al-

guma outra uotabilidade da litte-

ratura e da sciencia, que não nos'

occoi're u'este instante.

Íliscreve-se com sancção offi-

cial e oiliciosa, que Opolilíco tem.

mais ulto dever do que pugnar pc-

Ius seus pmprios ideaca, que' the

cumpre attemlcr aos idades dos ou-

tros. Chega a ser incrivel! Ate

aqui julgavamos, nós os inge-

nnos, nós os que não somos po-

liticos, que o nosso primeiro e o

ItOssO ultimo dever era pugnar

polos ideacs republicanos que nos

arrastam e seduzem e não pelos

id 'aos da monarchia que são os

idcacs da maioria. J ulgavamos

que tinhamos de attender aos

nossos para os fazer triumphar e

de attender aos outros para os

fazer destruir. Mas os politicos

ensinam-nos que não devemos

ser nem lllOllal'CiliCUS, nem repu-

blicanos, nem radicaos, nem con-

sor valores, ou quando n'iuitoqtuzi «

dermaos ser uma cousa em casa

o outra no meio da rua l Deus su-

por omnia! Se quer ao menos ex-

plicaram-nos a sua constante in-

cohercncia;

Mas escreve-se mais, mais,

muito mais do que isso. Escre~

ve-se, (preparemo-nos para rece-

ber a sangue frio esta bomba),

escreve-se com a sancção official

e oft'ieiosa, que 0 exeqnlvel e

muito superior ao justo! \"ir-

gem santa! Quando os encontra-

reinos nos a dizer missa? Pelo

menos hão do chegar a fazer pe-

nitenciu nas egrejas._:\quclla phra-

se é a celebre phrase jesuiticaz-

sejam bons_ os _tins, que pouco

importam Os meios." _ 4

O ex'equivel muito superior ao

justo l' E nós,pobresiuhos, com

Os olhos no céo à procura d'esse

ideal de justiça, diessa, vdsão su-

blime Que encanta e prende to-

das as almas genel'osas,jd'esse

regato delicioso que só pela vista

esplendoroSa e Ver-dejantc das

plantas que o cercam', mata a. sê-

de dos puros' que o av'istam cá_

de longe! Mas bom; Ficamos de

todo instruídos. Obrigados. Agora

sahemOs a que o sl'. José Julius

obedece. Agora sabemos porque

o sr.“Alves Córrêa, redactor do_

Sequlo' e livre pensador se confes-

sou para se casar, @porque os ou-

tros redactores do Seculo'o foram

á cgreja atrompanhar. Agora sabe-

mos porque o sr. Manuel de A1'-

PUBLIC/'rs

ring-a. sendo livre pensador, en-

trega os tillios ao cathulicismo.

i'zllliilll, agora sabermos porque' os

senhores são oque são. ,

Pois hum: Vamos' diZer-vos o

ultimo adeus. Não lia espaço )a-

ra nos onde a justiça e a eo ie-

rencia estao em ultimo lugar; O

nosso patriotismo obrigou-nos a

esperar os vossos actos, coiitiané

do na Vossa regeneração; Eis ahi

o 'que nos (testes.

Nao \'amus para casa. Values

propagar os nossos principios ra-

(iii'm's ah'- Verinos se alguns pen-

sam como nós. Se os encontrar-

mos, e havemos do encontrar,

meia duzia que alles sejam, fun-

dareinos com (ellos o nucleo de

nm grande partido do futuro, o

partido railical, o unico partido

da regeneração e da justica. E

esse nucleo hn de vos combater

desde a hora da sua fundação em

tudo e por tudo, sem paz, sem

trerruas, sem descanço. Calar os

russos erros é um crime. Estaes

ahi coinpromettondo as mais san-

tas aspirações quc surgiram n'ese

ta terra. Quando nos faltar um

orgão na imprensa, virá outro,

Quando uma voz se apagar, on-

tra se ouvirá. Uma voz ,Sonae fi-

qne; essa vos seguirá como _pro-

testo. Essa ira repetindo no si-

lencio da noutez-sentinolla áler-

ta l i

0 abysmo fica aberto.“

WWMam

No PORTO

Um nosso amigo d'aquella lo-

calidade, que tem prestado mui-

tos serviços ao partido republica-

no, escreve-nos _uma carta eluci-

dativa. de que vamos tirar os pe-

riodos que se seguem para que

chamamos a attencào dos repu-

blicanos. So a corrente se nâole-

vanta poderosa, estamos prom-

ptos!

«Como republicano intransi-

gentc que sou, tenholapplaudido

a maneira independente como o,

prostante jornal o Povo de Aveiro_

tem ttnli'lnilido a nossa cansa. Ef-

fectivmmmto os chefesdopartido

republicano portuguez pouca ta-_

clica dcnnmstram ter para diri-

gir o_ nosso partido; -

_Aqui trabalham_ activainlent

para levar por deante uma colli-

gaçào compacta de republicanos

e inouarchicos nas proximas elei-

ções .camararias. ¡Uls candidatos

saco, ;cinco ,monarchicos c um

republicano. Este, segundo _ aquel-

les, entra _por muito favor e _os

nossos chefes acham que isto é_

de grande vantagem para nós. Co-

mo este caso me parece bastante

importante. peçodhe que o notieie,

caso o_ ache proveitoso' Se a col-_

ligação tor por deante, creia que

dará um triste resultado para o

partido republicano _do Norte,

alem da vergonha porque temos

de passanb

. Não de se chegar .todosa con-

vencer de_ que não damos um pas-

so com os chefes actuaes.

»wo-m-azw-
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Os conservadores das_ alturas

democraticas procuram combater

as doutrinas que ultimamente te-

mos desenvolvido u'csta folha,

doutrinas que nào podem tolerar

como é naturalissimol Com esse_

proposito mandam um nosso a-

migo, que muito estimàmos, mas

com quem politicamente nada

queremos como' elle nada quer

comnosco, publicar uma carta,

curiosa por varios motivos, que_

escreveu a uma sociedade de lie

vre pensaunmto; E quermn ver

as incohereneias_ 4.- os absurdos

a que a transigvtit'ia leva os ho-

mens“? ltcparom liciu, que nós

procurzu'eiin›s náo scr muito ex-

tensos, apezar do assnmpto se

prestar a divagwgôos de pezo.

(A irreligiüo, que e a negação,

não constitua un¡ corpo de dou:

trina; é uma .N'ytliilrtSB e uma con~

sequencia da anstura vnlgarisação

da scieucín; deriva-se da scieneia

mas não pode proceder a scien-

cia.)

Não sabemos como um ho-

mem estudioso ú capaz de escre-

ver isto. Se a irreligião é a syn-

these na sciencia c a synthese é

um dos ultin'ios graus no cami-

nho ascendente srimtiñco, air-

religião não é um corpo de dou-

trina porque ea srieucia toda.

Sc a irreligiào é uma consequen-

cia da austera vulgarisação da

sciencia. a irreligiao não é um

      
  

limitação r. ADMINISTRAÇÃO-RUA DA ALrANuEuA mto '

 

Mas mais_ estupenda ainda é essa

atñrn'tação gratuita de que a scien-

cia jániais_,destruirá. a idea, de_

Deus. Isto riem sequer é um pre-

conceito da escola de Comte, se-

mi-mvstica ainda. hoje aperfeiçoa-

da pelo materialismo scientifico

seguido .pelas maiores uotabilida-

des do mundo. U positivismo nun-

ca chegou uqucllus pieguices.Che-

ga _a elias quem onão estudou ou

o não compreheinlen. O positivis-

mo pondo de parte o estudo das

entidades deistas. .cortt'leiniiou-as

como velharias inutcis, como vers

dadeiros absurdos que a razão

humana e incapaz de perceber.

Depois, _o que é Deus“? O que_

importa para nós essa idea? lm-

porta_,,na phrase_ distincta d'um

escriptor brilhante, a subordina-

çãoda justiça ao perdão; a inter-

vençào intcrniittcnte, por mila-

gres e_ flagellos, da_Provideucia

nos negocios humanos; aadora-

ção d'um seulmrriosoe .vingati-

vo; a redacção ,du virtude ,a uma

salvação imaginaria; a crença em

bons anjos_ e maus_ anjos, n'um

paraiso e.n'um inferno eternos; a

adimontação .da mendicidade pre-

gniçosa e hypocrita :pela esmola

parcial; a. indignidade do traba-

lho;. a degradação da dignidade

humana e a inutilidade da scien-

cia, perigosacomo origem_ de t0-

- Clos os males. A'. sciencia, por ven-

tura, acceita. estos _ disparates?

(tomo e então que nào destroe a

idea -dc Deus '.7 i , .

Mas ú elle mesmo, o nosso a-

migo. .que nosdizxquedestroe, é_

elleniesmn que A nega a sua aiñr-

corpo de doutiina,porque o ,uma 1116030 dUPIOI'aVUÍ-

dedncção _logica e [and do estudo

dos factos, das. leis, da synthese,

porque e a critica, porque e a

philosophia. ou _a sei-»ncia das

sciencias. Não pode premder a

sciencia está claro, e se a proce-.

desse não tinha valoralgum por

que a sciencia nào _parte da_ 118-_

gação. a sciencia _chega a nega-

ção. Essa ami-mação e infantil e

só vem Cpulirmar os principios

que defendemos. y _ _ _

Ora se a sciencia no seculo.

desenove chegou á irreligião, que

é a negação, quem está fora da

lei social, da lei humanitaria, da

lei do senso_ commum, são os

que acatam_ &propagam essa no-_

gação, ou _os que a teem por pro-

judicialtaos interesses d'uin_ par-

tido e_ por _nefasta aos espiritos

dos povos 'I Torpe politica e, essa.

que_ não queremos,. como ,não

queremos nada que 'reneguef a

sciencia para viver-da ignorancia,

iA scien'cia _obsterva e experi-

menta os [actos pos¡tivos.›

Então pñe de parte adivinda-

decomogobjerto inutil, que nem

merece attençõcs- e estudos.Dcus,

realmente, nãosó uãoe um facto

positivo,_..com0 é. a antithese da

propria positividade.

, «A sciencia não pode destruir_

com provas_ directas as phanta-

sias humanas»

, , . I _ l

. Nem directas, nem indirectas,

porque as phautasias não teem

imputação scientifica. Quem se

encarregada desfazer .phantasias

não é, a_ sciencia; é uma ,cousa

muito simples que_ se_ chama o

senso commum. ,As phantasias

servem para enterter ,meninos a_

Lareira em ..noutes ;d'im'erno; não

servem' para estudos scientilicos.

A ideade_ Deus _e umaphanta-

do preconceito. e do obscurantisá sia humana que asciencia jamais

mo, isto é, para viver. da desgra-

ça dos infelizes. com o .espirito.

Cheio de sombras,.que. é o_ mes-

mo que viver da especulação.

. «EE ainda. assim, a_sciencia_já-_

mais destruirá aidêa de Deus. _A

scienbia observa _e experimenta

os factos positivos: não pode des-

truir com provas diiectas as phan-

tasias humanas.)

Ainda ha pouco _a irreligião era

uma synthese scientiñea, a _nega-

ção era uma_ consequenma, _da

austera. vulgarisação da _sciencm;

agora já_ a sciencia não e capaz

de destruir a idea de Dcus. Esta

só pelos diabos 1'
I: 1

.L4

destruiràl Fica .memoravel.l'_

Segue-se outra muito boa.

› «Carlos \'ogtdisse quebcus (n. 0

_ limite movel collocado na escala

do saber humano; _limite que_ _vao

recuandqá .maneira que a seien-

cia avançam

Por_ conseguinte o_ nosso 'ami-

gocontradiz-se de novo., So po-,

demos explicar tantas contradic-

ções pela precipitação _com que

escreveu aquella-cantal l_ - A_ __ ,l

' ..O one quiz' dizer Vogt?_.Quiz_

dizer que aseiencia era incompa-..

tivel com a -idéade Deus; que,

Deus ,ia andando. para -traz ao_

cstupenda.' passo que a humanidade ia alí»
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dando para deunte; que mpi-»He

descia :na promocao um que su-

bia o nivel intellectual no ho-

mem. Logo chegaria um momen-

to ein que 'lionsídñsapparocosse

como desapparerc um baiãono

espaço. 1530 que succede hoje

aos espiritos ii:›rtemente orienta-

dos. Entretanto o nosso amigo

que cita Vogt, que diz- que a_ irre-

ligiào, que é uma '119gaçào,-é'uma

(l PHVU DE .-'t'VEIltU

que o governador civil ousou ac-

ousar ao governo o-wlminístrador

do concelho. .. Mas do (ItlÔ'?. . .

lie abandonar a eidaufle_aos (lo-

mingospara ir alii visitar“? sua Ia-

miliall... Abandonar como? A

quai'itas lagoas estava o adminis-

trador do oommlbo? Quantas bo-

ras eram precisas para eltejche-

aqui @asim p ;delicaer tor-s

;asse ã'ecesüària? (km-051187., viu-áj

   

cartas. Era um expediente de que-

o governo havia de lançar mão

forçosamente. Nos corpos não ha

ninguem. Não ha um soldado pa-

ra render qualquer que adoeca no

cordão.

_Chegou o calor a Lisboa.

Hoje não se para. Todavia o esta-

do sanitario é_ bom.

_Não_ ha noticias d'importan-

= .cia. Ante-hedt'mn os Jaquinas de-

glorins artísticas (Festa terra. e

lindíssimo, com um cunho espe-

cial d'originalidade.

llojc publicamos os nomes dos

antigos ,subscriptores que nos uu-

lrogarain as suas qiiantias. (lom-

plelos ostrabalhos, dirêmos aqui

em quo se gastou esse dinheiro,

pru-:i que todos saibam como foi

oiiipi'cgseiogç “' 4-_ 'a

a associação vae ter um futuro

esplendoroso e largo. Por outro

lado. para que a associa :ão pro-

grei lisse era necessario que tivos-

_Sletna direcção'homens de verda-

deira capacidade organisadora e

de verdadeira energia, sem os

quaes nada se faria por maior que

fosse o numero dos socios. Mas;

onde estão esseshomens? Pobre

gente! -

  

  

synthese e uma conseipieucia da te“? E (plant-as vezes tem estado o Directorio Republicano.. 9:5000 Anual, elles jz'i estão costuma- raul! uma facada na fmra do Be-

austera vulgarisacão da sciencia, concelho sem administrador e o Sebastião de M. Lima... «525500 dos adar com _tudo em terra. Sem- 'ein HQ _0011060100_ CítYílllcu'U M-

que Deus é uma phantasia huma- sr. Mendes Leite abala os seus Antonio P. Leão Barbosa 25500 pre fm'am assnn. E são os gran- fl'wlO l'mÔUO. Hole (ima-SB que

na. ('onclue por aiiirmar que a est-.rupulesiQue social José Maria de Mattos... 15000 *das politicos! _ '_ era um pouco perigoso o estado

:ciencia .jamais destruirá a idoa Depois, quando é que o admi- Anouymo . . . . . . . . . . . . .. !$000 ' hsta mama de politicos que deste Sl'. f

de Deus. Isto é, demonstrou exa- nistrador do concelho sahiu da Francisco A. de Moura.. '1.:5000 lhe deu a ultunabora é muito en- ). k

ctarnente 0 contrario d'aqnillo do cidade aos domingos em que a Anonymo. . . . . . .. . . . . 2:3000'81'39303- 50 “19009 tem 9 I'nel'ítüm

Que queria demonstrar. Valha-nos sua presença era necessaria aqui? Francisco M. H. Christo 2,5000- dc lazer rir a_ gente. Politico o sr_ -Mm

a mãe do *padre eternol Que altos negocios d'Estado se Ferran-a Homalves. . . .. 'lyãllitllilltiagalliães Luna! Ura vejam! Po-

'.l'ermina por negar .as sallas debatiam para ahi que não po_ Manuel Homem Christo. 1;ãl)00~¡ litico qualquer d'cllos, porque to-

d'um club l'epuhlicnnoa .uma so-

ciedade que as pediu para n'clla

realisarcoutereucias anti-religio-

sas, sob pretexto (lu. que o Esta-

do não deve intervir em materia

religiosa. Pois terminou mal, por

que terminou com um acto de

verdadeira intolerancia. Se eu for

presidente d'um club materialis-

ta e um grupo metaphysico me

pedir as sallas do club para as

suas conferências, eu proporei á

assemblea geral ou á direcção

que lh'as ceda desde logo, Acima

de tudo esta a tolera-ncia, a liber-

dade e a luz.

Quanto a não intervenção do

Estado em materia religiosa, é

muito bonito dito por um minis-

tro qualquer. t) nosso amigo che-

gou-nos a parecer n'aqnelles aros

sentenciosos um ministro do in-

terior da Republica portugueza,

ditando instruccões entre uma

' pasta e uma carta de conselho. E'

essa não intarucnçãoque nós que-

remos com liberdade absoluta pa-

ra a nossa propaganda philosophi-

ca. Ora agora o que não nos parece

bonito, de que não gostamos nada,

é que isso seja dito por um republi-

cano, no eriodo evolucionista, no

periodo as aspirações, no perio-

do theorico, com manifesto ana-

thema para os radicaes, para os

livres pensadores, para os mate-

rialistas, que só se distinguem de

muitos outros em permanecerem

fieis aos principios de toda u sua

vida, em não andarem pensando

aqui e alem como borboleta em

jardim florido. '

dessem dispensar o :ulminisira-

dor do concelho por algumas lio-

ras para ir abraçar sua familia?

Qual foi c qual a o administrador

que .não sahiu c não sabe da sú-

de do seu concelho para ir a

duas ou tres lcguas distantes sem

prejuiso do serviço É) Misoravois.

Ultimaun-:nte desenvolveu-so

ahi uma quadrilha e todos por

ignorancia gritavam contra a au-

ctovidacle administrativa por não

dar caca aos meliantcs. Empra-

zñmos a propria consciencia dos

declamadoresa declarar se e pos-

sivel policial' uma cidade sem ne-

nhuns elementos de Vigilancia.

O sr. Leitão pediu ao go-

vernador civil e fez-lhe sentir a

urgencia de crea-.r alguns policias,

e só assim poderia vigiar a cida-

de, e o sr. governante¡ civil fez...

nada, como nada fez de tudo 0

que lhe cumpria satisfazer as exi-i

gencias d'aquelle empregado para

solução dos seus deveres oiTi-

ciaes. Que querem. pois?

(10m hatam a administração do

sr. Mendes Leite por negligonte e

inepta. Elle que mandou vir a to-

da a pressa policias de Coimbra

porsuspeitar rue os progaessis-

tas queriam fazer arruaças u'uma

occasião em que o rei passava ahi,

não se deu nenhuma pressa ago-

ra em requisitar policias quando

as circumstancias são muito ou-

tras e de certo muito mais pon-

derosas.

A demissão do administrador

do concelho era-nos inteiramente

inrlilicrcnte esse funccii'mario

De resto, se ahi vae algumaIFOsse cguul a tantos outros que

palm-_a O“ phrase que possa men teem estado pa *a ahi. Mas não;

liuclrar pessoaimcutoaquolle nos- i'oi o mais rncrgico. o mais pun-

so amigo, que muito estimàmos, donoroso, o mais indoi'nímdcnto

ñca retirada dcsde ja.

NW*-
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U sr. Manuel José Mendes lici-

te, governador civil d'estc distri-

cto, acaba de praticar um novo

acto de persegiuçào torpe e acio-

tosa, pediuth a demissão do sr.

Joaquim Baptista Leitão do cargo

de administrador do concelho.

Quem conhece os ultimos

actos da vid a do 'velho liberal, do

tal velho liberal que manda en-

terrar os livros pensadores delraz

da porta do cemiterio publico,

que protege com denodo os coi-

tos jesuiticos os quaes levam vi-

da desafogada e regalada no dis-

tricto, que se esfalt'a em accusar

ao governo de sua magestade um

cavalheiro da nossa intimidade

por saber coçar com a ponta da

bota engraixada o posterior dos

garotos que pullulam n'esta ter-

ra, por certo que não se admira

da novíssima torpeza d'um velho

decadente que expulsa das re- 0mm vez: Sl'-

giões administrativas um func-

cionario zeloso e probo por ha-

ver commettido o enormissimo

desacato de ter dignidade e inde-

pendencia! '

Mas quem conhece tambem a

serie de desleixos, de irregulari-

dades, de illegalidades, de infa-

mias até que se praticam para ahi

por parte do funccionalismo avei-

rense á sombra d'unia protecção

escandalosa; quem conhece as

roezas impunes de varios ma-

andrins, pasma um pouco, ape-

zar da degradação d'esta socieda-

dos que temos conhecido em A-

veiro. Sempre. o dissemos. Todos

se lembram de que nunca tivemos

senão applausos para as suas me-

didas rasgados e energicas. E o

seu crime foi sm' boni funccio-

na'rio. Se em lugar de ser inde-

penden te acolvtasse a canalha que

cerca o governador civil; se em

lugar de ser brioso applaudissr

as infamias desses gaintos (lllt'.

invadem as altas i'('›.,~,riñes, os li-

dalgos, os paletes; se cm lugar

de 'alar os interesses do conce-

lho, fechasse os olhos eu¡ tudo c.

por tudo não soti'reria a descon-

sideração porque acaba de pas-

sar. Agora o recurso é não os

poupar em qualquer occasião.

Olho por olho, dente por dente!

Parvos. que não conhecem a

sua nullidade e a suaimpotencia!

Se o sr. administrador os i_-onhe-

cesso talvez que tivesse hrincado

com ellos. A questão é conhece-

los, que os planos'de perseguição

destazem-se depressa. Passam-se

de capa com a maior facilidade.

Quando muito marrom na trin-

Chelm- Lembre'se (“Sto Para a claricul, isto é,daassociação anti-

Leitão l

l
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' Fernando H. Christo. . ..

Anonymo. . . .. ..

Um livre pensador... . ..

15000» dos valem o mesmo, porque to-

5001. dos são poetas e nada maisl Ai

500 que graca!

     

  

Manuel A. d'Abreu. . . . . 500- Sabem qual foi agora a politi-

Ansclmo Ferreira . . . . . .. M000 ca d'clles? A politica d'elles foi

Alberto Bessa.. 800-_u1iastar da associação todos os

Anouymo. . . . . . . . . . . . 500o monarchicos, porque não vao pa-

'l'rigtuciros de Martel. . .. 2.-3'250-1 ra lL't nenhum ou ella se chame

Xavier da Silva.. . , . _ . ,_ gadllü-innti-jesuitica, ou anti-clericut, ou

Um republicano federal. 50010 diabo, e todos os raelicaes, que

Manuel Silvcira . . . . . . . .. 500 são limites em Lisboa, principal-

Gabriel de Pinho. . . . . . . 500- mente em materia religiosa. e que

Y.. ... . .. .... . . . . . . . . .. '15000 não estão para aturar pentas. Ain-

Mnnuol M. d'A. Junior. . mono da foi alem d'isso a politica (lu-_41-

Joao Antonio da Cunha_ 500» les: - acccntuou a divisão que

' Um livre pensador. . . . .. 500 existia já no partido rcpul.›licano.

Anonymo_ _ . , , . _ , , , _ , 500- Ailastaram de si completamonte

Joaquim Fontes P. Mello. 500- alguns elementos que lhes pode-

José Maria Du 'ão . . . . . .. 153000» riam sorrir, com uma intransigen-

F. Borges. . . . . . . . . . . . .. 500» Cia l'Gl'lÍLCIllD, porque estes ligu-

A. 'Borges . . . . . . .. . . . . .. 500- rõcs só são trausigentes com os

V M. Mello... . . . . . . . . . Silo-Tmonarchicos. (Join os republica-

¡ M . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500 DOS São d'uma int *ausigencin as-

Anonymo , _ _ _ _ , _ . _ __ 200 pera e rebelde. .E iutransigencia

14' 'ancisco Cabral Guedes “200 provoca intransigcucial Alguns

.l, 1<'. O. J... ... . . . . 200 radicaes tinham transigido com

Josi? Cardoso Ribeiro... 200 ellos em certas disposições dos

Antonio José da Silva_ ._ 200 estatutos. Pois ellos não foram ca-

pazes de t'ansigir com os radi-

caes nem no proprio nome da as-

sociação. Que vibmasinhas l E en-

Um inimigo dos sotainas

J. \l. F. inimigo da rca-

CÇãO. . . . . . . . . . . . . . .

C. F. (Valle Guimarães é tão, dl!” grandes ¡3055030511!

esperto). . . . . . . . . . . . .. 20 POÍIUCOS: 13011“00S Í Q119- ga'

Carlos A. A. R. R.. . 200 rantias ofierecmu estes homens

 

Souza Paula. . . . . . . . . . .. 200 ao paiz do boa politica e do boa

Fi'aiicisci'i R. da Graça.. 1-3000 administração “3 Ein polit'icao seu

João Simões Peixinho... '15000 lim é substituir os constitucio-

Josu': (i'l_)llt_'ili\'CS Moreira. .300 llêl'lfS WII"“ “IB 5951110' 0h' Dísadns.

Anonvmo . . . . . . . . . . . . . .. '153000 As regalias da lügrc-jrz, do cial-n, da

Tl'lCtlllil . . . . . . . . . ._ . . . . 'látldtl burguczia licmn intactas. A sujei-

Manuel Nunes [Iene-im_ 500 não do opernriato, da I'nullier. da

',l'rito . . . . . . . . . . . .. . . . . .. 300 creanca continua da mesma for-

.\nsoliuo Xavier. . . . . . . . '1:30th ma. Sempre nos darão alguma

[Im livre pensador. . . . .. 200 cousinha por esmola. alguma cou-

F . . . , . . _ . , . . . , _ . _ _ _ 4.00 -sinlia de liberdade quando a oc-

Jorge. . , _ _ , _ , _ . _ , _ . _ _ 20W casião for olnínortuua e sem oiten-

João .Ferreira . . . . . . . . . .. 500 der os ¡.nivilegios.

Antonio Maria Ferreira.. 200 Ora isso e exactamente o que

.José Margues Ferreira... '100 faz o mustituciomilisrno. O cons-

tluctano Ferreira . . . . . . .. '100 titucii'malisnw e um regime!) de

Jose Ferreira Dias. . . . .. 200 transição, de concessões brandas.

G. A. Quintão . . . . . . . 500 d”:iauas mornas. N'nm polo esta

T_ J_ Abreu _ , _ _ , _ _ . _ . __ 200 o absolulismo: no outroostzi o re-

Mauuol da Costa Vide... *200 pui'›licaniSIno; no meio esta o

M. J. Moreira . . . . . . .. . . 200 constitucionalismo. Se o republi-

Joso Dias Marques_ . _ 200 canismo quersêroconstituciona-

Mnnuel José Ferreira... 200 lismo. perdeu o seu lugar e a sua

Antonio .i. 'l', dos Santos 100 missão e tolo é quem arriscar a

Manuel Pereira da Costa 200 sua vida e o seu bem estarn'uma

Venancio da S. Mattos.. 100 lucia que do.ch as cousas no mes-

Mzniucl Dias Quaresma.. 300 mo po. Para aguas mornas. para

Antonio (i. Dias. . . . . . .. 200 concessões brandas ea lemos o

_lost-M_ Alvares y Revera 400 ' constitucimalismo. temos as

32min Nunes de Pinho.. 1.00 cousas ao pe da porta. para que

Manuel Ferreira. . . . . . .. 300 nos hnvoiuos de cançar a ir bus-

-__ ca-las ao longe“?

~ _- 55.5850 Em ai'lministração, ahi esta o

 

sr. Jose Elias a diui'utmstra-la. A

administração reitmblicana lia de

ser tão torpc. como a ai-lministra-

ção litUImt'CillCü, se não for peior.

E' ou não verdade que o munici-

pio de Lisboa e esbanjador e cra-

puloso? E-é ou não verdade que

o sr. José Elias e o mais manso e

pacato dos membros (Fosse mu-

nicipio? Então com que direito

nos faltam os senhores no esban-

Carta de Lisbiía

14 de agosto.

Os rapozitas da associação anti'-

jcsuilica, deram com aquillo em

pantanal. São os grandes politicos

da nossa terra! Tiveram modo de.

tudo, até do nome anti-clericall

Os leitores hão de concordar em

que são bem ridículos estes clie-

l'es repuin *.anos. Até. tiveram mc.-

.Está-se construindo a lapide do do nome anti-clerícal!¡! E que

que ha do collocada na sepul- tal? Saia, que são ousados! Mas

tura do infeliz .l'erouymo, que agora vão vera inscripção nos re-

autoridades de Aveiro mandaram gistos da grande associação! Os

em tempos sepultardctraz da por- socios andam ahi por cento e tau-

ta do cemiterio. A sepultura será tos. Entre ellos não ha um unico

coberta com uma pedra rasa., e monarcluco. li dos republicanos,

cercada por uma grade de ferro. _que são os socios todos, não ha

O modelode (anistruccãomlo nos- um unico de verdadeiro valor.

de monarchica, do arrojo com sro-amigo João Romão, uma da.; . Portanto, \'C-sc por estelado que

jamento e na corrupção da monar-

cbia? Que garantias nos dão os

senhores da moralidade e econo-

mia do vosso partido? Não ap-

plaudem os senhores calorosa-

meute os actos do sr. Jose Elias?

Se os monarchicos tivessem

tacto esmagavam-nos.

Escnsado será dizer que o nos-

so amigo Antonio de Castro não

pertence á associação anti-jesuitt-

ca, nem nada tem com aquella

gente.

_Foram ohamadas as reservas

. como ou previa n'umadas minhas 

EXAMES._0 Qua É o :vosso mm-

rsssomno.-Esc.mmm

O homem ó um ser altamente dis-

tincto (10% outros que o rodeiam; tem

pontos de coutitclo bastante l'ris'anlei

com a animzilidade irracional que lho

serve de alimento o o auxilia nos seu;

lavore4 quotidianos; mas num por is<o

deixa desor muitas vezes mais mosqui-

nho do que estes e mais temível do que

as proprias feras dos aleuzrtoi.

O.; sem &Utils' o attestum constante-

mente e as suawinclinaçües provaram

pari-:com ser iuhorentes ii sua natureza.

.-\ inslrueção tenta ;guinl-o por entro

as cannot-asus sondas duvida; c a razão,.

csondada por esta rndiosa luz do eipirl-

to, penetrando atravez de innumeros

ohstaculos e diliiculdadcs, t'orceja por

eleval-o ato ás altas regiões da ideali-

diulc, ensinando-lhe ao ”id“;luo tempo i1

reagir contra tudo o que é baixo e dos-

presivel.

Mas, quantas vezes se entreabra de-

ante de si um barathro insondavcl, um

precipício mcdouhodc iiuprevistas con-

sequencias que o lia do eugolfar e oc-

cultar para sempre aos olhos da huma-

¡lidade!

A cega propensão innacta que o do-

mina ein muito; actos da sua vida, col-

loea-o o uni-i das vezes em parallulo

com os monstros mais atrozcs da natu-

reza, ministramlo-lho gota a gota o vi-

rus da mais asinierosa villania c cavan-

do-lhe successivamente a sepultura que

o deve consurmnir physics e moralmen-

te.

Nem todo o homem possue a. forca.

e energia intellectual necessaria para

ari-estar contra a: proponsocs malcvolal

o que esta sujeito pela natureza o pela

corrupção do meio em que vivo.

Umas' VUZUs' deixa-te levar pelo; ii;-

stincto'; :LH'DZCS e horripilantes, e nu-

l.rai vir/.ca parece ser impcili-l; pa.- uma

acção exterior que fax da suaimlivndua-

lidade lllll p: feito mano [nim, riu sua

honra um prostibulo o da. sua conscien-

cia. Luna praça do ilici'cztl'lo.

N'c-stes, a injustiça é o alvo desco-

berto iiÍI'¡ suas acçõe: (iciputiuai, onde

vão dar u; ::atlas horvadai do meandan

o indignação espontanenulo todos os ei-

piritos oquilativos c iinpnroiaes.

A infelicidath que aceinmette o ge-

nero humano lavra por toda a parte com

bastante intensidade, fazendo redobmr

(lc energia nas elassns mais desprotegi-

liilw' pela nature-1.a, pelo lado das quaes

non¡ as pre-!cripcõei do direito são ob-

Servadas o garantidas, nem n. sua auto-

nomia individual parece poder existir

sem coutrudicgzãt).

U artista é opprimido e vilipendia-

do nos seus trabalhos arriscadissiinoq;

o chefe. do. família é :1004411110 por toda a.

sorte de prepotencius; e os proprios m-

tudantes, esses amantes' da luz do espi-

rito, esses uccrrinios advei'szirim d.“

trevas da ignorancia, a quem sc davam

tanto: o tão grandes emprehendimentos

que tom assombrada o mundo inteiro

são os que, luctando com as agruras do

eatudo o com um sem numero de didi-

euldades, mais atrozmenle snh'reiu o

cumulo da vingança, da vexação e da.

injustiça.

Para ellos não ha um tribunal, a

não ser o da opinião publica, que jul-

guo polo menos em segunda instancia

os actos cseandalozos dos seus juizes

(examinadoras), o mais das votes rachi-

ticos (l'inlcllitleuuia, malvados por twin-

tom: pi'econc-::itos e prevertidos por or-

roneoa principios.

Baldado; nos seus esforços, desani-

mados na sua carreira littcraria e con-

duzidos a outro modo de vida. vom-ss

muito.; vezes obrigados a usar da pro-

pria força para repellir a injusta aggres-

sào e eSeandatosos actos de mota. duzia.

de parasitas sociaes, que lho; falsoaraiu

os passos, que lhes impediram a ;na

carreira honrosissima para os deu-vir-

tuar e para os expor á doseomirlnracão

geral.

Quem haverá que, não desconhece“:-

do este: factos e se diga liberal, não.

protesto com todas as forças do seu os-

pirito contra tão revoltosos actos e mal

olhados principios? Quem poderá con-

sentir que a simples opinião, quusí sem-

pre adulterada, de dois examinadoras,

seja a causa d'um transtorno na familia

e algumas vezes d'uma desgraça pes-

soal?

Como todos sabem, o bom resulta-

do rl'um exame e filho do accaso. uma

mera felicidade e uma consequencia im-

mediata da opinião bonavola e anteci-

pada do jury a qua foi submcttida asor

, tc do estudante.

u-
,i
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Alli não se attende ao sabor. :m:

merecimento: do alinnno o i't sua appli-

caçãu durante um anno [CUUYOHIHH sin¡

ás protcccocs escandalmas c no despo-

iivno idiota das grandes íni'lnunuia< au-

pnrioros que *são o .sou unico sintunm-

cnlo o os subtrzu-tori-t da sua ignoran-

ciu ¡'i irrisno publica.

A 42min pilãu'O venho¡ indivíduos l'or-

mudo: em. . .um qlmlqnur faculdade uma,

ignorando Já u :pic ¡Hillfiiti'dln nas aulas

o conhecendo os Livro: apena¡ pela:

lombadas', tratam do se anichar :'c Incüt

do orçamento para mais cummmlainenh:

satisfazer-nn oq sun¡ rancorosos instin-

ctos e para augariãrcm alguma coiüi

da minoria que mais hoje mais amanhã¡

o.; ha de perseguir nos excessos do li-

'bertinagenL

Este# são as ¡mim-es foras com que

nm estudante applicado tem de luctar

para o conseguiniento do fim a quo sc

propõo.

Muitos oxoniploz podia ou apresen-

tnr para comprovar esta minha asser-

çàu; porém lnnito-niu a. mini-ir um apt-.-

nas, succedido ha 'dias no lyceu d“csta

cidade.

Nm exame-*i do lmgislação, entre os'

aluninos que foram examinados havia

alguns' quo, tcndo omprcgado todo o Sun

tempo e :indicação no ea'tudo desta

scicncia, foram UOilill'iitJ e injustanicnlie

ruprwados pulo jiu-y a quo foram sub-

Inuttitlos.

All¡ não .to respeitava a lci tal qual

ella mm oxprt-.sm nos rcgulamontns oi'-

tlciaes; não .';c prcscnccava mais doque

o favoritismo, acintosos actos e incro

(1050)!) dc fazer mal.

t-l fin-'4a no son sabor um cstudantc

quo lcin a infelicidade do cair debaixo

das garras il'cstcs... «jmtos e impar-

ciacs jnizcs».

l'ur aqui podemos; avaliar o que sn

puma no ;rural dos ostatnzlccinicnto.; do

instrncçfio publica.

Quasi tudo anna pelo mesmo dia-

paiào.

A. M.
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«U Primeiro dc Janeiro do ter-

ça feira trazia um artigo de fundo

embravccido, a proposito da han-

dcira hasteuila polos ro alhos do

partido progressista, inuocamlo 1.o-

dOs, cxi-opto aqnclle jornal, 0 no-

me de Passos Manuel para justi-

ficarem a pureza das suas inten-

ções philosophicas e praticas, cs-

pcculativas e dc acção. propon-

do-sc [mtos (os retalhos É”) a voor-

ganisarcm os servicos publicos

trazerem o paiz aos moldes pu-

ros d'um parlamentarismo são até.

ao ponto (lc fundarcm solidamen-

te o impcrio do desinteresse, da

sonegação, da candura, c ato da

ingenuidade, quo tudo isto foi o

espelho em que sc rcniiram, o

sympathico vulto da nossahistoria

da liberdade, o iniciador da revo-

lução de setembro- Passos Ma-

noel.)

E' o primeiro prosador do uni-

verso, como _lá ora o primeiro

poeta «lo paiz. Mas antcs disso c a

o rei dos asnos e o (latino mais

(latino, que pôde existir na terra.

Ura admiram aquelie periodo. E

admiram este:

(O Commercio Portugues, o

De: dc Março, A Província, e o

Primeiro de Juzwiro nào sc enten-

dem bom, isso prova-se pelo aze-

dume do tanto conselho dc parto

a parte com quo i'losorganisai'n as

forças da sua opposicão ao ¡govcr-

no, e tiram ao Porto o peso da

sua importancia politica, arrasan-

ifo ;'.~' b›71nartcs,d'ondc tinham [ei-

tu cartolas yioriosas c rcchassamm

as columnas emthsas da regenera-

çzo.)

Um rhctorico latrinario, por-

co, todorento, que tem o arrojo

do dizer:

«Ora francamente é preciso ter

menos amor ás velharias da rhe-

thorica.) l

Supino idiota l

M

A uruumn

E' o receio dainvasão do cho-

lera que. preoccupa ainda o espi-

rito publico. Nós promcttemos

não _largar o assumpto como in-

centivo a quem deve vigiar pela

liygioao local, e lastimàmos que

a outra imprensa periodica da lo-

  

tr_-.aliilarlo nao tcnha svcundaelo

Coin energia a anciodadn dos nos-

sos contorrnnoos, incitando os

podera-4 lui-aos a tlusmnlmram-i

I nnn~sc

tolh-I os nioviinontos sauudielos.

No pm'iorlo rpm atrm'cssziznos

ilc'::^ia\':.lltos louvar autos quo in-

,lligir wnsnrns a quem pela sua

' pouca Soiliiritndc nao sahi- apro-

vcitar cstc tempo do trogna com

medidas rasgadas, do procmWãO

 

p_ . __ _vital quo pUSsam ncutralisnr sc

com que possam combate¡ o» honrou» | “à“ S"mpi", O ímpeto da lele_

' mm quo se aboira do Portugal.

csta uma occnsião cxccpcio-

nal, e except-irmaos c até descri-

pi-ionarias devem ser as provi-¡

ciencias adoptadas. Vamos, sr.“

anrlorirladcs, inicicm trabalhos

activos, animando os particularcs

a cooporarcm n'esta cruzada hu-

manitaria.

(,_lnn (A l”:-ito do Iirrspilal? Onde

ostào as camas à) .m organisnrain

o srrviço dc outro-metros “I Nilo so

assustou) os espiritos apprchcn-

Hivns i'()'il esta nossa linguagem.

Somos dos que julgamos (pic o,

izholcra não virá. ao nosso paiz.

mas nom por isso deixaremos de l

reclamar a favor dc todos os pre-

 

pz'u'nthTH do prcvcncño ou de re-_

medio contra a epidemia.

Constitnam-sc commissõcs por

bairros on ruas, com poderes of-

lii_-inos para \igiar pela limpeza

dos edificios e pelo cumprimento'

das instrurçõns sanitarias que!

vão ser distribuidas. Não é bus-

tantu distribuxil-as; ú imlispiensa-

vol obrigar a cnmpril-,as a quien)

a innnmnlii-io c o nivio cm que

vivo inclill“omntomonlc. Propor-l

cionom desint'cctantes, ensinando '

t o modo de os empregar. Desini'u-

riem ossos foros innunndos e

pormanuntcs do bairro piscato-

rio'. pci'corram os sous dcpositosl

dc lim e cscaco e viajam que de

niiasinas sc. levantam ahi a cor-

rompor o ar. Insistinms na salu-

tn'idado do bairro piscatorio, por.

scr nina das i'ncdidas mais nr-'

WO Dl'l .\\'l-'.ll*t()

W
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Incdidns do seguranca individual tente bcm n'ostas irrmcrencias

trunadas por cada hal.›itanto. Us ao sou estado inisura\'_L-ÍI; mas pa-

larapios cspcram 0 ensejo, quan- gue e cale, porque assim apra?, ao

do ao soro-gn dos ospiritos se sn- rcislto d'osto ahnncoado torran.

plemcntar, para o scxo masculino.

u fcn'i'inino, de Montalegre, o nl"-

incnmr das rroguczias de Cervos,

Som-lho, Villa da Pontes Villar de

d:: modorrn «pn- lhos !host
iiui'lizcs.

Nim-- nlcnu-ntar, sexo mas-

culino. fra-onozia de S. Matheus,

ordenado 1006000.

«Ferreira do Zeze-rc_ elemen-

tar do SEXO masculino, nos loga-

gnir aiii-spo”~ccnp;u_:ao_ para r-on- -, ,__.._,...____

tinn:n~ a:: suas habilidades. hn- AS _www ¡n(¡,._(._m.0$¡m para_

trotanto o comento indigona da mm (,,mmgwr maus m. mmmmn-

quadrilha nao doscauçarit nos ms mnnmwnúuos_ e n p“.m 3,389

i seus “I'm““iwmos' . _. explica pola mincidenriados Incs~

. Ui' “i. H“\mna'ior c“'b qu'm' l mos principios. O nosso ¡-›.-n'la-,

 

g›_"'iil›=s. Sc o cholera vicr tara lá

o scn quartol general.

Ao governador civil inciunhc

fazer tratar do tudo isto, e como

primeira auctoriiladc dove (lar o

.cxcmplo de (energia e. actividade.

Dizem-nos que por sua ordem vio-

c uma maca. Tudo isso é

boni; mas principiam exactamen-

tc por ondc dcviam ambar.

Porque não organismo serviços

de desinfecção dos edificios, como

sc está praticando cm Lisboa? Na-

da. Espcram qnc o oholera sc ma-

nit'cste para desenvolver depois

a sua actividade.

 

_+_

_ llelterâmos o peludo da

' carta que cnvlàmos hoje e

enviamos ha dias aos nossos

asslgnantes que se acham

em divida a esta cmpreza.

lüspeclaiisaudo os do Cada-

val a quem por mais @uma

vez nos temos dirigido com

o mesmo nunscm que teuhà-

mos !agrado qualquer res-

posta. ooutànms que a nus e

a ou¡ ros llearcmos reconhe-

lc-lilos solvemlo sem demora

os seus deMtos.

Desejavamos não ter de

duvidar do cavalheirismo de

muitos assignaudrs, e par:

isso aguardàmos as suas res-

postas. rescrvamlo-nos apre-

ciaI-os como merecem. Pre-

íerlamos que nos fosse devoi-

vldo o jornal ao silencio com

que ate' agora tem acoãhldoo

nosso appello. Iraquella for-

ma evitar-nos-lam mais pre-

jlllzos.

+

Uma quadrilha de cinco cava-

lheíros atacou no pinhal da Agua

Fria, proximo á ponte de Vagos,

o carro em que vinham os srs.

doutor Rocha e uma sua crcada

e Manuel Gonçalves Netto. Por

que os cavallos tomaram a toda a

brida, os salteadores nada consc-

guirum, ficando só os passageiros

muito assustados.

Não nos consta que na cidade

se tenham dado muitas mais ten-

tativas do roubo. Isso é talvez de-

vido ao alarme da povoação e :is

  

. . 'ro-lran'mtir-o.
ra jd um apparelhodedcsmlcctar, a

mm“) simnlc 0 sul¡

do chcga a policia?

~»-__._-___

monto c uni dos mais icrteis n'es-

sas manifestações em que o ca-

A camara municipal não terá tão de taberna é a nota mais ac-

força para obrigar o padre Maio a ccntuadn do rebaixamento parla~

mandar introduzir no cano geral montar. A imprensa occupon-so

por meio d'un¡ cano subterraneo ainda ha pouco tcmpod'nmad'es-

os esgotos rpm saem do seu prc- sas sccnas de tasca, em que o

dio, a rua do Espirito Santo“? sr. chnito serviu de honifrates,

Pcdimos a camara que mande sendo crivado de satyras avinha›

o zelador respectivo á run de S. das.

Martinho ver aquclla porcaria: é 20m umas leves alterações no

liquido viscono que. se alastra na parlamento da Hrucia parodiou-se

mista, uspnihnndo um cheiro que ha dias a mesma sccna.

iticommoda Ht'd'lttmüllie os menos

escrupulosos de p'itnitaria.

_+-

Us srs. Alexandro da (Ioncei- ma; «Se está bah

cão e .tutonio Francisco Frazão,

eagcnhniros civis, encarregam-se,

mmlianto preco previamente com-

binado com os interessados. de

qnaesipiur projectos (lc. estradas,

:analimçocs de aguas, fontes, edi-

ii tios publicos ou particulares,

habitações urbanas ou rumos. fa-

bricas. ostabr'lecimentos indus-

triai-s. o da (Jonstmrçâo parcial

ou coniplctu d'cssas edificações,

fornocinnmto de matcriacs de

constriuxçao clc. Para asse oil'cito

pole ([llitiqlli'L' dos annunriantos

sor ¡N'ocnrado em Coimbra na rua

Orir-nlal de Mont“arroyo n." 'Iõ

ou 30.

_WF_

Na t'ostividadc da Senhora das

' Novos cm Amy-ja, houve séria-.do.-

sordom outro os romciros, doqnc

resultou tiraram alguns gravo-

nir-nto foridos. Dois dos mais in-

fcliz-;s rcccbcrum uns poucos do

golpes de chousz na barriga c

grandes contusões

achando-so ambos em perigo.

Não .e pouco vulgar nas l'csth

vir'ladcs religiosas do campo. ns

expansões populares redumlarcm

em pancadaria, dando :a solcmni-

[dade um aspocto mystico-comi-

Ha mesmo entre'

moi-.hindu rural quem não dis-

despeito quando

nas suas romarias o bollo bordão

não entra cm scena.

-__...___

Falla-sc com ii'isistcnnia no en-

' lacc do rcgio pimpolho herdeiro

com uma ¡'n-ini-eza da corte hos-

panhola que estava para casar

com um membro da casa real da

Austria.

lima parto de 'imprensa ma-

drilona faz-sc coco do boato. O

facto é que o novo pimpolho c rc-

qucstado por muito gentis damas,

o que 1105 cnsoherbecejustamcn-

to. O louro pequeno c uma gloria

nacional c o orgulho de seu au-

gusto papa (pu: vcrtcu n'aquella

vergontea toda a sua habilidade

plastica. e não admira port

que. a sua mão soja tão cobigatla.

Quo t'ulizos suriamos nós se o

pmlusscmos exportar para Dalto-

, mov para onxortar na familia do

potentado d'quella terra.

- _gw_-

Quando se falta cm serem ne-

cossarios mais '2.2000 contos exigi-

dos polias pri-:cartas circumstan-

cias do Estudo. quantia que ha de

scr arrancz-ula do nosso bolso, nom

por isso so deixa de avolumar a

dcspoza arcando-se lugares remu-

nerados extraordinariamcnte.

t ¡mou-sc uma missão diploma-

tica de 2.“ classe na republica do

Mexico, sondo chefe o enviado

cxtraordinario e ministro pleni-

potcnciario acreditado junto do g0-

verno dos Estados Unidos da

America, sendo o ordenado do

ministro '12'100;500l)1'éis, verba pa-

ra despozas de representação réis

6:000g5000, despoza de material e

expediente 5002000 réis. Tambem

se crcaram dois logares de se-

gundos secretarios um em Roma

e outro em Haya.

na cabeça, “

an to b

Um dcpn tado da opposição pe-

deque so reserve adiscnssão pa-

°a o dia seguinte, e um deputado

da maioria. o sr. Kori'zis, excla-

edo c por isso

não pode tomar parte. na discus-'

são é melhor que 'a para cosa

cozor a bchedeí “a.»- «Isto so po-

dem ser palavras de um louco»,

retorqniu o 1)l'llllPil'0.

Mas ii't as chufas grosseiros do

deputado da maioria descamba-

ram para bordoada, tosando-sc

os arlcquins Melhor doque is-

to so na feira das Amoreiras.

à*

Os far-.tos corroboram que á

incpria do governo prn'tngnez

wlovem as angustias o (lmchções

(|ll'3 os nossos compatriotas sof-

t'rcm no estrangeiro. l'lrram por

ln a illnl'l'Ú, (-oinplolamoute (les-

protvoi'ios dc auxilio do govarno

ida sua patria, assassinato-obs.

. exploram-n'os, vcrgasiani-n'03, os

seus cianzoros ('hcgrrun a Portu-

gal, mas o bra-,larno dwscrlo.

corri-rain risco de seriam trucida~

;mi-tante João Nupomucono do.

Azcvodo e Silva o .sua csposa por

Illlt grupo de com pessoas arma-

das do cispinjirn'dns r'. rovr›lv:_-rcs

quo lhos invadiram a cosa dos-

 

gravcmcntc.

:lt

Um jornal do Rio do Janriro

exizli'inio-se assim sobre uma rri-

ininosa exploi'm_'_-,ñ,.› r-xcrcida sobra

alguns portugueses:

«Escrevoinos soh a impressão

.do tllll dcsolador espoutuuulo.

Acabamos do vcr no consula-

do portuguez porto 'lo cincocnta

colonos, que na il'ia da Madeira

assignarain contratos com o sr.

Guilhcrmc França, agiu-nto do (2o-

lonisaçào Agricola. cstabclccida

na capital do imperio.

lá' \'l'l'iiiliiHiI'ilillUlliQ innnrravcl

o estado tristissimo d'cstcs des-

gl'iu__':'uiOS, quo polas paupcrrimas

condiçom da .snacxistcm-¡zi aban-

i'lonarani o solo nata-l. para vircm

procurar a um paiz estranho os

cont'ortos e as regalias-lo um tra-

alho que lhes assegurasso o hum

estar o o repouso da velhice. lim

todas as physionomias soustalri-

pava o mais profundo at›atni_i.-.nto.

As mulheres, cinagroculas o

adoontadas pelas diil'iculdados :la

viagem, pelas privações dc toda

a sorte, pelo mau tratamento e

pela pessima nutrição, choravam

pelos cantos, recordando saudo-

samcnte a terra feliz, abandonada

pelas promessas enganadoras dc

'um futuro mais prosperoc riden-

te.)

Que faz o governo de Portu-

al á vista d'estes atten tados? Re-

apso governo que não sabe im-

pôr-se, porque perdeu _a forca_ mo-

ral; desceu na escala das ultimas

indignidades, e lá no fundo do es~

terqnilinio estrcbuxa entre a nu-

seria que ha-de afogal-o. . _

Pedir providencias é inutil.

Lastimêmos aqucllcs nossos com~

patriotas, lastimando-nos tambem

como portuguczes, a quem tan-

tas baixezas fazem envergonhar.

_______.___-__

Estão a concurso as seguintes

O paiz que veja como se exhau- cadeiras:

re o seu dinheiro; o povo que at- Montalegrc-elcmcotar c conr

dos no Para polos cannihaos o ne-l

for-.handi'› sobrc (Silos c i'crindo-Js ›

l
l

l
l

ros do Souto. Poniheím e Pias,

com *100-5000 réis; e elementar e

complementar do sexo feminino

Ifaquella villa, com '1805000 reis

do ordenado.

Oliveira do Hospital-_- elemen-

tar. sexo masculino, na freguezia

de Íl'ravancn, /l0('l.¡>000 réis.

Nellas- elementar, sexo femi-

nino, em Nel'las, 1005000

Villa do Bispo- elementar,

mixta, na fi'egu'czm da Raposeira,

100,-i000 réis.

Celorico da Beira-~ elementar,

sexo masculino, em Linhares,

1005000 rúis.

_+4

A junta geral do districto de

th'aga votou 8 centos para com-

pra do crepes e tumhas para on-

tcrro dos coiol'icos, o para melli-

das reventivns. .. coisa nenhu~

1na,i'iz o nosso collcga o Cow-cio

da Beira .-llln.

E' engraçada a icinbran c. n.

'
-

A faculdadn do medicina de

Paris acaba de i'i'i'lNHl' uma thch

que lhe foi presente por um can-

(iii lato ao doutoramento. decretou-

do que a these fosse apprehcndi-

da e queimada em auto de fé. Es-

ta decisão de uma corporação sci-

entinca 'tom causado uma com-

inocào enorme em torto o mundo.

A tlioso versava sobre a Femm-

duç io wii/icioi.

a“

*g

Uni nogocinnto de cerveja de
› . .,.. - . ~. 4

0 Í 'WIN-W' i““- lAhh'k'ldl/JIHQ Hamburgo, que morrcuha pouco,

tiCiXUll em testamento uma renda

annual de mil thalcrs, quo dcvcrzí

Sor entregue cada anno ao ho-

mem mais calvo do seu paiz na-

tal.

Dois peritos serão nomeados

dc cada vez para contar o numc-

ro dos cahollos dos concorrentes.

No caso em qu:: dois ou mais

concorrem-1.: tenham 0 mesmo

numero do cabcllos. o premio sc-

ra dado ao mais moço.

limiim, se. um sedia apresentar

um homem absolutamente calvo,

isto ú s sm um cabello na cabeca,

este t'cliz portador do calhau rc-

ccbcrú o capital do que os juros

constituem o premio de calvice

annual. ,

Acrcsrcntcmos que os france-

zos não são admittidos ao con-

curso.

“wa

   

No lugar competente se an-.

nunciam as Placas mctallicas, pm-

servativo contra o cliolera, acon

selhadas pelo distincto clinico sr-

dr. Joao lr'ructuoso Ayres de Gou-.

veia.

Estas placas collocadas per-

manentemente sobre o estomago

formam com o auxilio da humi-

dade produzida pela transpiração

um producto inedicanioutoso que

absorvido Constitnc o melhor es-

pecifico contra o cholera. Já em

'1851)', quando a epidmnia invadiu

este paiz, aqiiollas Placas metalli-

cus foram a salvação de muito

gente.

_ l o

CONTRA Á DEBIIJDADE

- Ri-=c<›iumcndainos o Vinho Nm

tritivo, dc (Jarnc e a Farinha Pci-

toral. Forrilginosa da Pharmaria

Franco, por se acharem legal-

mente auctorisados.

_-d*-.~_-

No momento em que o choice

ra sc aproxima da fronteira, eo o

assumpto qnasi excluswo em Por-

tugal, parccc-nos não dçstoar da

ancicdadc dos nossos leitores um

saber o que a scicncia_ ou a pra<

tica aconselha e que diariamente

sc publica do maisintcrfsse com

rclaçào ao tratamento do cholera.

Por isso achamos sempre oppov.

tuno dar toda a publicidade ao
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?laura de mais facil praür'a. O que

abaixo transcrevcmos ó da Pa-

ll'Íd.

UC' muito rare quando o cho-

Jorn se declara subitamente. Qua-

si .sempre se manifestam sympto-

!nus ¡.u'ecursores, e especialmente

uma diarrhea ohstinada. Nas epo-

chas em que grassa ocliolerato-

da a pessoa prudente deve logo

tratar-so no momento em que sin~

ta um desarranjo no corpo. Ata-

lhando o mal 'logo ao principio,

pode-se quasi sempre alTastar o

llagello. Para estancar a diarrhêa,

são muitos os meios indicados: o

opio, o laudano, o subnitrato de

hismutho. etc. . .

«Um dos melhores, *com cer_

teza, ó. o (Jurado ele Belloc. Con-

que sobre o :Issumpto so nos :if-I (No emtauto_ o tratamento

que mais efficacia parece ter. dcsa

de o principio do cholera, consis-

te no emprer simultaneo da ipi-

cacuauha e do carvão.

facto, xisto que o vomito faz lan-

çar os miasmas mortilnros que se

introduziram no organismo, e que

lançado¡

(Em tempos de cholera, a pru-

dente 'tomarem-se certas precaua

ções. U melhor é continuar sem-

pre com o genero de vida ordina-

ria, tendo-se o cuidado de evitar

os oxcossos de qualquer forma e

os resfriamentos. E' bom !reste

*caso de se abster do tomar ba»

nhos frios e bebidas geladas.

 

vem, neste caso, tomar uma co-

lher de sopa antes e depois de

cada comida. A maior parto das

vezes o mal para dentro em vinte

e quatro horas.

«Quando o cholera esta bem

declarada, e do grande necessida-

de recorrer-se ás luzes de um

medico.

a

«Entre os preservativos, o L¡-

cor_ dc ;thhm'raquc está. em pri-

meira linha

(Convem muito deitar-se (Pesa-

se licor dentro de pratos e de pi-

res, os 'quaes se devem collocar

nos aposentos.

«Os pateos, escadas. corredo-

o carvão absorve o que não foi

O POVO DE .-\Yl'ÍlRO

   

licor de Labaraquo, misturado pc- sopa em “um litrodeagua triu, pa-

lo menos com cincoenta partes

de agira. _

«Revemase lavar todos os dias

, por diversas veZes as mãos e o

ra se tomar em copinlios uma vez

por dia como preservativos, e o

litro inteiro em diversas vezes por

dia 'como curativo quando a doen-

(Ev fm.“ a “DHPMM do“? , rosto com agua, na quai se dove- ca está declarada. Um grandcnu:

l rá deitar algumas gottas de licor. mero de medicos. soliretudo 'no

lhor em tempo r e epidemias.

muco depois oito marinheiros

liespanhoes, atacados_ de typho

nautico, entraram no laZareto.

«Os cirurgiões e os guardas de

saude, encarregados de os tratar,

fizeram uso do licor de Labarra-

“ que em lavagens, borrifos, ablu-

«U dr. lleussler, que sempre

se. occupou do tratamento do clioa

lera 'por meio do licor de Labar-

raque, assegura ter obtido com

, este medicamento, resultados ma- simetrlca. Recebemos o

l'aVílllOSOS como preservativo e mero do 3.° amio

curativo do cl'lolera. Receita pou-

 

res, devem ser borrifados com o

«Não existe preservativo mea Brazil, fez esta eXperiencia, sem-

pre coroada dos melhores resul-

«Quatro marinheiros gregos, e tados»

BlBlilllEÊllàPlllà

Ãl'chlvo dos ,Municipios

l çoes. Apezar de um contacto de Porthgue'zes. - Recebemos a

o quarenta dias, nenhum ('l'elles foi sexta folha d'csta 'utilissima pu-

atacado pela doença. (Relatorio de hlicaçào,

_ M. Robert, medico do Lazareto de p

o Marselha ao ministro do interior), Vento de Jesus, 33, 'Lo-.Lisboa,

Assigna-'se na Trav. do (Ion-

*

Revista de “edit-Inn
'-

/.° uu-

Assia'na-sc na pliarmar-ia M. J.

co mais ou menos uma 'colher de i Pinto a (J-.“, Loyos, :io-1mm.

Il(

!l !Ilustração Portuguen

za.-,~ Recebemos 'o 'n.° 4 do se-

gundo a'nuo (testa revista litte-

raria e artística.

Assigua-se 'na Travessa da

.Queimada, n.“ 33, 1;' *andar-Lis-

boa.

!I

Recebemos o fasciculo 39 das

Mulheres ale ltrohse, explan-

dido romance editado pela em-

preia Serões Romanticos.

Assigna-se na rua da Cruz do

Pati, 96- Lisboa.

a¡

A inqiúolçãó, o nel e o

Novo ,Bundche- Recebemos o

fasoiculo El'l d'cstc romance.

Assíduo-se' ua rua (I'Ataluya,

'18- Lisboa.

  

 

Typjtiib «Povo dê Avelroo

Rua do Alfandega, 71.' 7

 

JOAO AUGUSTO DE wSOUSA
(1D)¡

OFFICINA DE SERRALHERIÀ
E.“

-=AVEIBU=-
FORNECE ferragens, dobradiças, rochas, fechaduras de todos Os
systemas, paralusos de toda a qualidade, ferragens estrangeiras, ca-
mas de ferro, fogões, chumbo em barra,

 

prego diarame, etc¡

 

SABÃO UA FABRICA '
LOPES E MONTOYA

WW::

Bacalhau inglez a 70 e !à

 

~:-. 7-1??

réis eaa 4:58 grannmu l!

(antigo urratel/

- AVEIRO - RUA DU SOL - AVEIRO --

_FRANCISCU JOAQUIM Lt'll'l-ifã, com arrnazmn e
esqulna para a Palmeira. tem :i venda por al

semicm; o pelas compras ¡[uo !um a prompto p:

Azeito fino de 1.“ qualidade por pipa, cada dez litros» . . . . . . . . . . . i ..
p y) n o o o (com direitos pagos) '10 litro;
o o n . o » o (com direitos pagos) l_ litro. .~ Hit) n

Bacalhau, secco, lntzlcz, por cada 15 kilos . . . . . . . . . . . . . 213170 a 2-;5320 o
o n» o n kilo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Í . . .ri '13:3 a *36:3 »

. Sabão superior ao d Alcantara, por 15 kilos . . . . . . . . . . . i . . . *limão a ::sem n
;p n n D kjlo., . . . . . . . . . . . . ..- 110a 'N30 a
». n i i tr . _o !mil gran). (antigo ari-ateh“ 50 a 7:'7 o

Toucinho (sup-.nto a direitos“) por carla '15 kiloq 35200 n
» com direito+ pagos, por kilo :tt

(antigo :ua-atel) . . . . . . . . . . , . . .

Tambem compra o vende core

já_ tosse

XAnorE rmronm. nr, .mms, unico |
legalmente auctorisado pelo Conselho '

de Saude Publica, ensaiado c approvado

nos hospitaes. Acha-sc á Venda em t0-

das as pharmacias de Portugal e does-
trangeiro. Deposito geral na pharmacia

Franco, em Belem. Os frascos devem

conter o retracto e lirma do auctor, e o

nome em pequenos círculos amarollos,

marca que esta depositada em confor-

midade da lei de 4 dejunlio de 1884.

Deposito em Aveiro na pharmacia e
drogaria. medicinal dal oào Bernardo Ri-

beiro Junior.

Contra a debilidade

FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA
DA PIIARMACIA FRANGO, unica legal-
mente auctorisada e privilegiada. E' um
tomco rccoustituinte e um precioso ele-
mentoreparador, muito agradavel e de

facil dlÇIÇStãO. Aproveita do modo mais
oxtraordmario nos padecimentos do pei-
to, falta de apetite, em convaleScentes
de quaesquer doenças, na alimentação

das mulheres gravidas e amas de leite,

pessoas erlosas, creanças, anemicos, e

em_ geral nos debilitados, qualquer que

saia a causa da debilidade. Acha-se à

venda em todas as pharmacias de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral

na pharmacía Franco, em Belem. Paco-
te 200 reis, pelo correio 220 r. Os paco-

tes devem conter o rotraclo do auctor e

o nome em pequenos círculos amarel-
los, marca que está depositada em con-

formidade da lei do 4, de junho de '1883.

DEPOSITO em Aveiro, pharmaciaa
drogaria medicinal de João Bernardo
Ribeiro Junior.

      

it) e por 459 grammas

. . . . . . . . . . . . .
'130 o

aos o sal a prompto pagamento e cmmnisaños.

Xtiílirrfãiibol'ánci“río composto 4 r
d

Contra o cholerz,
M casa do Luíz Soares, na rua do Sol,

d'osta cidade vendem-se as pacas

mol/alicas aconselharia: pelo sr. dr. Ay-

res dc Gouveia, como grande preserva-

tivo contra o cholera. Preço modico.

”l GÊNEBRA SElll'íRlllÍL

superior a quantas até hoje

teem appareeldo no

mercado

DA ANTIGA FABRICA DE

(l. l'.. MOREIRA ti C.“

Premiada na ultima exposição de

 

Lisboa.

(lousnmo e acolhimento geral em to-

do o puiz. A

Deposito em todos os estabeleci-

mentos dc mercearia e outros rio l'orto.

Exija-se a botija e etiqueta com

a :narra (registada) MOREIRA d-

depo-mo na dita rua e com

:n-ado e a retalho o< artigos' ,que se

rgamentu, faz' uma grande redunçâo?

tátil) rails

115.3¡th o

i

e roza.

MMM“ anti-herpetíca do dr.

Queiroz.

Deposito cm' Aveiro na phar- i
maria e drogaria medicinal de

Joao Bernardo Ribeiro Junior'.

VALÚES VENEZIANUS _
oaquim do Amaral Fartura tom para

alugar uma elegante collecçao de valo'es'
venezxanos, encarregando-sc da colloca-

ção dos mesmos em tnncl, pavill'lão chi-
nez, ou outro qualquer gosto de adorna-

mento.

lancarrega-se de fornecer

tambem aerostatos Illnml'na'-

dos.

Os preços são muito commodos.

Quem pretender dirija-se ao anuun-

cíante, em Esgueira,

leiro.

   

' HERPES E EMPIGENS

Curam-so om poucos dias com o uso

da POMADA ANl'l-HEHPETIGA do rlr.

Moraes. E' muito util-no tratamento das

feridas chronicas.

A'_voudu nas principaes pharlnacias

rio remo. Em Aveiro, pharmacia Moura;

em llhavo, João C. Gomes. Dlzposito ¡ze-

r-al, pharmacia Maia, Oliveira do Bairro

(2.“ e a rolha com

SlMllJC) dos fabricantes.

lltllONl'Tltl'l'll'O or unir

Pr]dit-gl: ,.35 A' U

.o

E o melhor tonico nutritivo que so co-

a firma (FAC-

 

aolo, an- ' *

clorlsa- .

do pelo ' ta consul-

llva de saude pnbüca

  r;

iiioct:: e muito digestivo, [ortificante' e

rei-constituinte, Soh a sua influencia des

soovolve

riquo

-se rapida-mente o apetite. en-'

*e o sangue, t'tii'lul'ocom-SB os*

ousados, o Voltam as forças. _ _

lânnprcga~5e com o mais feliz exito*

nos cswinagos ainda os mais' deheis,

para comlmter as rliges-toos tardias lu-

llorinsas, a «lispr'zps'iu, cardiulgia, gas'-

ll'H-(lynia, nasti'algla, anumia ou inac-'

(3,5” (10q Oí'ílãos, rachitismo, Cons'unmção

oc' carnes, :iltt'w-,cõos'esorophulosas, e um

geral na convalcscença de todas as dn-

enças :mad-3' preciso levantar as for-

mas. '

_ Toma-so trez vezes ao dia', no acto

de carla comida, ou em caldo quando o'

dOenle não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito

doheis, uma colher das do sopa de cada

vez; e para os adultos', duas ou trosco-

Ihercs tambem de cada Vez.

Esta desc, com q'uaosquer hola'clii-

nhas, e um excellente «lunclm para as

pessoas fracas ou convaleseentcs; pro-

parao estomago para acceitar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se egual porção ao “Gasto, para.

facilitar completamente a digestão.

Para evitar a contrafacção, os envo_

lucros das garrafas devem conter o re-'

tracto do auctor e o nome em pequenos

círculos amarellos, marca_ que está de-

positada em conformidade' da lei de 4

de junho de *1884.

Acha-so à venda nas'priucipaes far-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na farmacia Franco, em

Belem.

Deposito em Aveiro na farmaciae

     

drogaria medicinal de João Bernardo Ri-'

beiro Junior.

BANDEIRAS*

.IA-as de lindos gostos em casa de

.lose \'ieira Guimarães, que as alu-

ga por preços medicos;

Angelo da Rosa Lima.

'COM

(lilicino do inoroo'noiro o deposito tio moveis'

Aveiro-_RUA Dos MERCADORES, Num 50, 52 E- iii-Aveiro

 

' EM um grande' e variadissinio sortim'euto de moveis, como:

commodas, meias commodas, cadeiras e Inez-as de todos os

gostos, sophús, canapcs. camas, lavatorios, caixas dc cabe;

ccira, etc., etc;, o que tudo vende por um preco convidati-

vo e sem competidor n'esta cidade. _

Tem tambem tuna linda collccção de estampas e variadas

molduras para as mesmas, assim' como um grande sortido de cabi-

dos. Por uma pequena percentagmn encarrega-sc de mandar VII'

(,pvialquer objecto que (liga respeito a sua arte.

sr :PR

 

  UNP
AS DE COSTURA;

i iÁ

 

COMPANHÍA FARRÍL SINGER

italian¡ de olilor no Exposição internacional do Salud, do'

l Londres, o

MImAmiADbURÓ,
tl tliltllt l'ltliilltl_ títhClilllllO NESTA_ EXPOSIÇÃO p

E' mais uma victoria ganha polos oxc'ellonlos maoliinos to*

cosor do litlili'iiilli Silttllllt quo se rendem a prestações de'

tititi rois somaooos, som prestação do entrado, oadmholro"

menos lt) por conto na

COMPANHIA FABRIL ""SlNGERu-
AVElRox'íõ, Rua de Jeso

(regado á Caixa Economlea)

 

Carreira pa “a. a.

Barra

Principia no dia 23 do cor-

rente a carreira para a Barra nos

carros do h'otel (Jysne' do* Vouga.

Para tomar lugares devem dirigir-

se aomesm'o hotel.-

EXPLENDIDO l'

JOSÉ EDUARDO' MOUPÃOd

IRMÃO convidam os seus amigos'

e fregueze's e Ex.“ fregu'ez'as a'

visitarem o seu estabelecimento

de ourivesaria, na rua de' .Tos'é Es-

tevam, onde encontrarão' um va-

riadissiino e mimoso sortido*_de

objectos d'ouro e prata. proprios

da estação e ultima novidade no

paiz;

 

Estevam, 79- A VElRO
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